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Objetivo: Pesquisar a relação entre o Programa Bolsa Família e as taxas de 
natalidade e fecundidade de suas beneficiárias. Materiais e Métodos: Foi realizado 
um trabalho de campo, de caráter exploratório e de cunho qualitativo. Os dados 
coletados foram consolidados e analisados através da interpretação da análise de 
conteúdo de Bardin (2011). Foi realizada uma entrevista semiestruturada construída 
pelas autoras. Optou-se pela construção da amostra por conveniência, utilizando-se 
da técnica snow ball.  Participaram dessa pesquisa 15 participantes mulheres 
beneficiárias do Programa Bolsa Família, com faixa etária entre 24 e 42 anos, que 
residem em Montes Claros e em Bocaiúva, municípios do estado de Minas Gerais. O 
estudo foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa das Faculdades Unidas do 
Norte de Minas – FUNORTE, sob o número do parecer CAAE 
26843519.7.0000.5141. Resultados: A partir dos dados obtidos, a natalidade e a 
fecundidade entre as mulheres do PBF estão relacionadas a outros fatores, como o 
sonho de ser mãe, que advém de uma imagem cultural de amor materno criado ao 
longo da história, e não ao recebimento da renda do Programa Bolsa Família. 
Considerações Finais: No decorrer dos estudos sobre a relação entre o Programa 
Bolsa Família e as taxas de natalidade e fecundidade, foi desmistificada a ideia de 
que os mais pobres têm comportamentos oportunistas em relação à maternidade 
tendo mais filhos para aumentar a renda através do referido programa.   
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